
Trabalhos a realizar para HGP. : 

 

Vê os powerpoints que acompanham esta proposta. 

 

Acede ao site da escola virtual e vê os powerpoints e os filmes relativos à unidade "O mundo 

romano no apogeu do império" 

 

Trabalho autónomo em word ou powerpoint, a enviar até dia 24/03 para o meu email 

paulagoulao@aepp.pt, sobre a . 

 Escolhe um dos seguintes temas: 

    - O Mediterrâneo romano nos séculos  I e II; 

    - A sociedade romana; 

    - O poder imperial; 

    - instrumentos de integração do Império Romano /Romanização. 

    - O urbanismo romano; 

    -  Arte e cultura romanas; 

    - A religião no império romano; 

    - O cristianismo  no império romano; 

 

Semana 16/03 a 20/03: 

Lê atentamente as páginas 80-87 e responde às fichas do caderno de atividades páginas 26-27. 

 

Semana 23/03 a 27/03 

 

Lê atentamente as páginas 88-91 e responde às fichas do caderno de atividades páginas 28 a 35. 

 

Durante as férias, tenta resolver as fichas constantes desta pasta. 

 

Leva a sério a quarentena e... Bom trabalho! 
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História 7.ºAno Ana Rodrigues Oliveira | Francisco Cantanhede | Isabel Catarino | Marília Gago | Paula Torrão 

A Herança do Mediterrâneo Antigo 

O mundo romano no apogeu 
do Império 



Localização no tempo 

2 



Cronologia 

753 a. C. 

509 a. C.  

27 a. C.  

395  

A História de Roma 
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Inicio das Invasões 
Bárbaras. 

Império (Regime político) 
César Augusto. 

República. 

Fundação lendária de Roma 
Monarquia. 



Máxima extensão 
do Império 
Romano atingida  
no século II.  

 Explica por que 
razão, os 
Romanos 
chamavam 
“mare nostrum” 
ao mar 
Mediterrâneo. 

Localização no espaço 
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 Após a análise 
da imagem, que 
informações 
retiras sobre a 
civilização 
romana. 

  Identifica a 
informação que 
está relacionada 
com a formação 
do Império 
Romano. 

O legado da civilização romana 
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  Identifica  
as regiões 
que foram 
integradas 
no Império 
Romano em 
primeiro e 
em último 
lugar. 
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Conquistas romanas 



Fatores  de 
integração 

Para  construir 
o grande 
império, os 
romanos 
tiveram de  
integrar os 
povos 
dominados. 

 Qual te parece 
ser o fator de 
integração mais 
importante 
para a adoção 
da cultura 
romana? 
Justifica. 
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Direito de cidadania 

Língua: latim 

Poder do imperador 

Direito romano 

Estradas 

Exército 



Summum 
Dorsum: 
(pedras com 
areia e terra) 

Rudus: seixos 
ligados com 
argamassa e 
batidos com 
maços. 

Statument: 
Gravilha com 
superfície 
arqueada  
para facilitar o 
escoamento 
da água das 
chuvas. 

Pavimentum: 
Pedra 

Fossa: Recebe 
a água das 
chuva 

 Como explicas que ainda hoje 
existam troços de estradas 
romanas? 

Técnicas de construção das estradas 
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Marco miliário. Colocados nas 
bermas das estradas, indicam as 
distâncias percorridas e a percorrer 
até determinado lugar. 

Principais estradas do Império 
Romano. 

Estradas de 
acesso à cidade 
de Roma. 

 Com base nos documentos, explica 
a expressão popular “Todos os 
caminhos vão dar a Roma”. 

Os caminhos romanos 
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Urbana – Surgimento de numerosas cidades e 
desenvolvimento das já existentes. Nestes locais 
consumia-se grande quantidade e variedade de 
produtos. 

Recons-
tituições 

da cidade 
de Roma. 

 Na tua opinião, a cidade de Roma, 
poderia dinamizar a economia em 
todo o Império? Justifica. 

Economia Romana 
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Comercial- Em todo o Império Romano a circulação e 
transação de mercadorias era intensa. 

 Explica o conceito de 
economia comercial, 
atribuído à economia 
romana no século II, 
através da  descrição do 
que vês representado nas 
imagens . 
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Monetária – O comércio realizava-se com a utilização de moeda. 

Normalmente as 
moedas tinham 
numa das faces a 
efigie do 
imperador que as 
mandava cunhar. 

 Refere as 
vantagens que te 
parecem existir na 
utilização de 
moeda nas 
transações 
comerciais. 
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 Identifica os grupos  
que constituem a 
sociedade romana. 
Completa a pirâmide 
acima com o nome 
desses grupos. 

A sociedade Romana 
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E 

C 

B A 

D 
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 Constrói uma pirâmide 
social romana ordenando 
corretamente as letras que 
correspondem aos grupos 
sociais que as imagens 
representam.  



15 

 Que informações retiras da imagem, acerca da vida quotidiana em Roma? 

A vida quotidiana 



Viver nas Insulae 
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  Qual  ou quais  seria/m  o/s elemento/s da sociedade 
que habitariam as insulae? 
  A partir das imagens descreve como seria o dia a dia 
dessas pessoas. 

http://2.bp.blogspot.com/_Opngt8WPVOQ/TOZOTpg0DBI/AAAAAAAAGoM/90mSqVkqlko/s1600/Insulae.jpg


Viver nas Domus 

 Qual ou quais seria/m  o/s elemento/s 
da sociedade que habitariam as domus? 
 A partir das imagens descreve como 
seria o dia a dia dessas pessoas. 
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Viver nas villae 
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 Qual ou quais seria/m o/s 
elemento/s da sociedade que 
habitariam as villae? 
 A partir das imagens descreve 
como seria o dia a dia dessas 
pessoas. 



R
eco

n
stitu

ição
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O interior das casas mais ricas. 
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A cidade 

As tabernae, lojas onde se comprava comida ou 
onde se tomavam refeições. 

Em muitas cidades existiam 
latrinas públicas. 

 Que produtos seriam 
vendidos e/ou consumidos 
nas tabernae ?  
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Cuidados de 
beleza e de moda 

 A partir da observação dos documentos, descreve alguns 
cuidados de beleza que as mulheres romanas teriam. 
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http://2.bp.blogspot.com/_umhSvWEgx2c/TDBFqPnrMiI/AAAAAAAAFhw/VbCCmfkr0vM/s1600/bellezza_6.jpg


A grande cidade 

 Identifica alguns 
espaços 
públicos nesta 
reconstituição 
da cidade de 
Roma. 
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Títulos conferidos ao 
imperador, ou por ele  
assumidos: 
Imperador :'Comandante' 
Pater Patriae: 'Pai da 
Pátria' 
Pontifex  Maximus: 
‘Sacerdote  
Supremo' 

O Poder Imperial 
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Augusto 

IMPERATOR CAESAR DIVI 
FILIVS AVGVSTVS  
Primeiro imperador de Roma, 

expandiu as fronteiras, 

reformou o exército e a 

política. 

Governo: 27 a. C.-14 d.C 

  
Claudio 

TIBERIVS 

CLAVDIVS 

CAESAR 

AVGVSTVS 

GERMANICVS 

PONTIFEX 

MAXIMVS  

Expulsou os 

judeus de Roma. 

41 - 54 

Domiciano 

IMPERATOR 

CAESAR 

DOMITIANVS 

AVGVSTVS, 

PONTIFEX 

MAXIMVS PATER 

PATRIAE   

Perseguiu os 

cristãos. 

81-96 

 

Adriano 

IMPERATOR 

CAESAR 

TRAIANVS 

HADRIANVS 

AVGVSTVS 

PONTIFEX 

MAXIMVS  

Pacifico, culto 

e trabalhador. 

117-138 

Caracala 

IMPERATOR CAESAR 

MARCVS AVRELIVS SEVERVS 

ANTONINVS PIVS AVGVSTVS. 

Concedeu o direito de cidadania 

a todos os habitantes do Império  

198-217 

Alguns Imperadores Romanos 
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A religião romana baseava-se na crença em muitos deuses. 

Os romanos eram, por isso,  

A religião estava presente em todos os momentos da vida dos 
Romanos.  

na vida privada na vida pública 

Altar 
doméstico 

Templo 

 Reconheces semelhanças ou diferenças entre a religião dos Romanos e a dos Gregos, 
que já estudaste? 

A religião 
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Cortejo de oferendas 

- realizava-se nos templos;  

- dirigia-se aos deuses protetores 
da cidade; 

- organizado pelos sacerdotes e 
pelas sacerdotisas. 

Influência grega 

CULTO PÚBLICO O Imperador Marco 
Aurélio, com a 

família, oferece 
sacrifícios no templo 

de Júpiter, depois 
das suas vitórias na 

Alemanha. 

Templo Romano 
em Évora 

As crenças religiosas: o culto 
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Cidadão romano 
segurando bustos dos 
seus antepassados. 

Ofertas 
aos 
deuses 
Penates, 
protetores 
dos 
alimentos. 

 Quais  te parecem ser as 
principais preocupações dos 
Romanos que os levavam a 
prestar culto aos deuses?  

27 

CULTO PRIVADO 



Os romanos, inicialmente, eram tolerantes em relação à religião. 

À medida que foram conquistando outros povos, os romanos foram 
integrando na sua religião deuses de outros territórios. 

Mitra, da Pérsia 
Ísis, do Egito 

Cibele, da 
Ásia Menor 

28 



Júpiter 

Vénus Juno Ceres Marte 

Minerva 

Apolo 

As crenças religiosas: alguns deuses romanos 
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Diana 

Mercúrio 
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Cidade de Roma 
(maquete em 
3D): 
-Planificação; 
-Organização; 
-Funcionalidade. 

 Explica, com 
base na 
imagem, a 
funcionalidade 
do urbanismo 
romano. 

A civilização Romana: o urbanismo 
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Fórum da cidade de Roma (praça onde decorria a vida pública). 

Na  
atualidade 

Reconstituição 

 Terão as cidades romanas da antiguidade 
servido de modelo à planificação de cidades 
na atualidade? Justifica. 

31 



 Escolhe das seguintes 
palavras, as que se 
adequam a estas 
construções romanas: 
solidez; beleza; 
funcionalidade; 
monumentalidade; 
sentimental. 

Arquitetura: os aquedutos 
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Arco de Tito: símbolo duma vitória 
do Imperador  

Elemento 
arquitetónico 
inovador : arco 
de volta perfeita 

Elemento 
arquitetónico 
inovador: 
cúpula 

Panteão 
romano 

Arquitetura 

33 

 Identifica os  elemento arquitetónicos  que eram já usados pelos Gregos. 

http://3.bp.blogspot.com/_umhSvWEgx2c/S8sZEc-4otI/AAAAAAAAEBk/dqmA4DMBxy8/s1600/arco_tito_3.jpg


Os romanos 
inseriram na 

sua  cultura a 
tradição da 

representação 
teatral dos 

gregos. 

 Parece-te que a máscara  representada na pintura seria  
usada numa peça cómica ou  trágica? 

Arquitetura: teatro romano 

34 
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Baixos-relevos 

Estátuas de deuses, 
de imperadores ou  
de chefes militares. 

 Que aspetos nas imagens evidenciam o realismo da escultura  
romana? 

 Identifica uma característica da escultura romana semelhante 
à grega e uma característica diferente. 

Escultura: Realismo 
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Retrato 
 
Materiais utilizados nas esculturas: 
•  Bronze 
•  Mármore 

 Que aspetos da imagem nos mostram o 
seu realismo? 
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Cena de guerra 
num baixo 
relevo de uma 
coluna. Os 
imperadores 
faziam erguer 
nas cidades 
grandes colunas 
honoríficas onde 
mandavam 
esculpir os  seus 
êxitos militares e 
de conquista. 

 Será que poderemos afirmar que a arte romana  estava ao serviço  do reforço do poder 
dos imperadores? Justifica 
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Temas: 
- elementos da natureza: fauna e flora. 
Caraterísticas: 
- realismo. 

Pintura: frescos 
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Temas: 
- Cenas domésticas; 
- Figura humana. 
 
Caraterísticas: 
- Realismo; 
- Cores vivas. 

 Descreve o que vês 
representado nos 
documentos. 

39 

Pintura: frescos 



 Que  elementos da sociedade pensas que poderiam ter usado estas jóias? Porquê? 

Artes decorativas: peças de joalharia 

40 



Temas: 
  
Cenas do quotidiano; 
 

Cenas da natureza; 
 

Desenhos 
geométricos; 
 

Cenas de guerra. 

O Mosaico 

41 



O povo 
Judeu/Hebreu, era 
monoteísta. O seu 

único Deus era 
Javé. 

Habitavam a 
Judeia que no séc. 

I a.C, foi 
conquistada pelos 

Romanos. 

No tempo do 
Imperador 

Octaviano César 
Augusto, nasceu, 
na Judeia, Jesus 

Cristo.  Em que parte do Império Romana se situava a Judeia? 

Origem e difusão do cristianismo 
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Jesus Cristo definiu os princípios básicos 
que os seus seguidores deviam seguir, num 
texto chamado ”Sermão da Montanha”: 

 O primeiro dever é amar a Deus e o 
segundo é amar ao próximo como a nós 
próprios; 

 Todos os Homens são iguais e filhos de 
Deus, quer sejam homens ou mulheres, 
ricos ou pobres. 

Sermão da Montanha. Pintura de 
Fra Angelico, séc. XV. 

 Qual o princípio defendido por Jesus Cristo que 
não agradaria ao imperador romano? Justifica. 

A mensagem do Cristianismo 
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Aqueles que seguiam a pregação de Jesus 
acreditavam que ele era o Messias, 
enviado por Deus com a missão de salvar 
o povo Hebreu do sofrimento e da 
opressão.  
 
No entanto, os chefes religiosos judaicos, 
que dominavam a cidade de Jerusalém, e 
a maioria dos judeus não aceitaram Jesus 
como o Messias esperado. 
 
Pôncio Pilatos (representante do 
imperador na Judeia), mandou crucificar 
Jesus. 

Crucificação de Cristo. Pintura de 
Fra Angelico, séc. XV. 

 Por que razão foi Jesus Cristo crucificado? 
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A doutrina pregada por Cristo manteve-se após 
a sua morte. 
Os seus seguidores organizaram-se em 
comunidades de cristãos (seguidores de Cristo). 
 
Inicialmente, foram perseguidos, 
especialmente pelos imperadores.  
Os primeiros Cristãos reuniam-se em galerias 
subterrâneas clandestinas, as catacumbas. 

Catacumbas de Santa Priscila 
em Roma, Itália. 

 Por que razão os primeiros Cristãos se reuniam 
clandestinamente? 

A propagação da mensagem do Cristianismo 
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Apesar das perseguições, a religião cristã expandiu-se pelo Império Romano 
através da pregação dos apóstolos, discípulos mais próximos de Jesus. 

S. Pedro, um dos apóstolos de Cristo  prega a 
mensagem de Cristo. Pintura de Fra-Angelico,  
século XV. 

 Quem foram os primeiros agentes de divulgação do cristianismo? 

Cristo e os apóstolos. Mosaico da 
catedral de Ravena, Itália. 

46 

//upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/b/b0/Ravenna,_sant'apollinare_nuovo_ultima_cena_(inizio_del_VI_secolo).jpg


Os acontecimentos principais da vida de Jesus e a sua doutrina 
estão registados nos Evangelhos. São estes que dão origem ao Novo Testamento, 
que juntamente com o Antigo Testamento formam a Bíblia. 

Nascimento 
de Cristo 

Evangelhos: relatam os 
acontecimentos principais 
da vida de Jesus. 

Antigo Testamento 

Outros livros sagrados do 
Cristianismo, como as treze 
cartas do apóstolo Paulo. 

Novo Testamento 

Bíblia 

+ 
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Constantino: 
mosaico em Hagia 
Sofia, Turquia. 

Em 380 , o Imperador Teodósio assinou 
o Édito de Tessalónica, adotando o 
Cristianismo como religião oficial do 
Império Romano. 
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Em 313, o Imperador Constantino 
declarou, através do Édito de Milão 
ou Édito da Tolerância, a liberdade 
religiosa. Terminava, assim, a 
perseguição aos Cristãos.  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Ficheiro:Byzantinischer_Mosaizist_um_1000_002.jpg


Sim Não 

 O Império Romano  estendeu-se à volta do Oceano Atlântico;

 No século IV a. C. o Império Romano tinha atingido a sua máxima extensão;  

 Antes de ter um regime imperial, Roma foi governada  por reis;

 Dois dos principais fatores de integração dos povos dominados no Império 
Romano foram o exército e a língua;

 Os romanos não construiram estradas na Península itálica;

 As estradas eram construídas utilizando várias camadas de materiais, o que lhes 
permitia uma maior durabilidade e conservação;

 Os romanos não usavam a moeda; 

 Uma das principais atividades económicas dos romanos era o comércio;

 A sociedade romana  dividia-se  em cidadãos e não cidadãos.

 A ordem equestre pertencia ao grupo dos não cidadãos;
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Sim Não 

 Os plebeus habitavam nas dómus. 

 O Imperador todas as semanas convocava o senado que o ajudava nas suas 
decisões;  

 O Império Romano era governado através de um sistema democrático; 

 Cláudio era o nome  de um imperador romano; 

 Os romanos sempre foram monoteístas; 

 O culto aos deuses adorados pelos romanos fazia-se nos templos e também em 
altares domésticos; 

 Os romanos adotaram os deuses gregos mantendo os seus atributos, mas 
alteraram os seus nomes;  

 As cidades construídas pelos romanos eram rigorosamente planificadas, o que 
lhes conferia organização; 

 À semelhança dos gregos, os romanos construiram anfiteatros onde eram 
representadas peças trágicas e cómicas 
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Sim Não 

 A arquitetura romana destacou-se pela sua funcionalidade.

 Os romanos inventaram  o arco de volta quebrada;  

 A escultura romana retrata sobretudo o ser humano que é representado de 
forma ideal;

 Os romanos faziam as suas pinturas em telas;

 As pinturas dos romanos representavam apenas  a figura do imperador;

 Jesus Cristo nasceu na Judeia que era uma península dos romanos;

 A mensagem do cristianismo dirigia-se apenas aos mais ricos; 

 Os Cristãos foram logo aceites pelos imperadores romanos;

 O Imperador Teodósio declarou o cristianismo religião oficial do estado romano;

 A Biblia é constituída pelos Antigo e Novo Testamentos;
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O território português é muito rico em vestígios que demonstram a influência da presença 
dos romanos  no nosso território. Muitos desses vestígios são evidentes no nosso dia a dia, 
como, por exemplo, a Língua Portuguesa que teve origem no latim. Destaca-se, ainda, a 
vasta rede viária que cobre, praticamente, todo o território português e da qual restam 
ainda muitos vestígios. 
Este rico património, com 2.000 anos de história, merece o nosso apreço e  respeito, 
cabendo-nos a importante missão de evitar a sua destruição. 

A Romanização da Península Ibérica 
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Principais vias romanas da Península 
Ibérica.  
As estradas que permitiam  a circulação de 
pessoas, mercadorias e ideias, contribuindo 
assim para a aproximação de povos e 
culturas no interior do Império Romano.  
Ao longo das estradas existiam os marcos 
miliários que eram colocados  em intervalos  
de cerca de 1480 m. Estas colunas de base 
retangular eram de altura variável, com as 
maiores a atingir cerca de 20 polegadas de 
diâmetro, pesando cerca de 2 toneladas. Na 
base estava inscrito o número da milha 
relativo à estrada em questão. Num painel 
ao nível do olhar constava a distância até ao 
Fórum Romano, bem como outras 
informações, como o nome dos responsáveis 
pela construção e manutenção da estrada. 

Marco miliário em 
Macedo de Cavaleiros, 

Bragança 
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Distrito Diapositivo 

Aveiro 56 

Beja 60 

Braga 70 

Bragança 82 

Castelo Branco 89 

Coimbra 97 

Évora 107 

Faro 114 

Guarda 122 
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Distrito Diapositivo 

Leiria 131 

Lisboa 137 

Portalegre 147 

Porto 154 

Santarém 159 

Setúbal 165 

Viana do Castelo 172 

Vila Real 179 

Viseu 187 

Clica no nome das cidades portuguesas para saberes mais sobre os 
vestígios romanos existentes na região. 



AVEIRO 

Alavarium 
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Estrada romana, Argoncilhe, Santa Maria da Feira, 
Aveiro. 

Troço de antiga calçada 
romana, Cucujães, Aveiro. 
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http://fotos.sapo.pt/fgAk3JBmIk92iqlcKDAP


Ponte romana, Lamas do Vouga, Águeda, Aveiro. 
Estrada romana, Sever 
do Vouga, Aveiro. 
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http://www.cm-sever.pt/images/stories/cultura/lendas/arqueologia/trocodaviaromana.jpg


 Marco miliário 
da Mealhada, 
Aveiro. 

Via romana, Malaposta, 
Aveiro. 

Calçada romana, Arouca, 
Aveiro. 
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http://www.prof2000.pt/users/avcultur/aveidistrito/boletim11/Imagens/Page05.jpg


BEJA 

PAX YULIA 
Pax Augusta, Colonia Pacensis 

Mértola -  Myrtilis 
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Vila romana de São Cucufate, Beja. 
Reconstituição 
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Arco romano, Beja. 
Capitéis do fórum da antiga Pax Yulia. 
Museu regional de Beja. 
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http://1.bp.blogspot.com/_g4PPSCDltBs/S723tO1FETI/AAAAAAAAAFE/j-OUxNfr3P8/s1600/romano-beja-1.jpg


O Açoreano Oriental, 31-07-2009 
Alojado em 
http://mnarqueologiaipmuseus.pt/?a=11&x=3&q_pg=proxima&pg=19&c=0
%20-%2042k%20- ( 25 de Junho de 2012) 

Ruínas de Templo  Romano, Beja. 

63 

http://mnarqueologiaipmuseus.pt/?a=11&x=3&q_pg=proxima&pg=19&c=0 - 42k -
http://mnarqueologiaipmuseus.pt/?a=11&x=3&q_pg=proxima&pg=19&c=0 - 42k -
http://mnarqueologiaipmuseus.pt/?a=11&x=3&q_pg=proxima&pg=19&c=0 - 42k -
http://mnarqueologiaipmuseus.pt/?a=11&x=3&q_pg=proxima&pg=19&c=0 - 42k -
http://mnarqueologiaipmuseus.pt/?a=11&x=3&q_pg=proxima&pg=19&c=0 - 42k -


Cerâmica romana originária de 
Pisões, Beja. 

Ruinas romanas, Santiago Maior, Pisões, 
Beja. 
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Mosaicos. Ruinas romanas de Pisões, Beja. 

Zona das termas da Vila romana de Pisões, 
Santiago Maior, Beja. 
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Ânforas  romanos expostas no 
Núcleo museológico Casa 
Romana do Museu de Mértola.  

Lucerna de canal com orifício de alimentação 
ao centro, onde se encontra um arame de 
ferro próprio dos rituais funerários romanos. 
Data de finais do século I – século II. 
 
Encontra-se no Museu de Mértola, sendo 
proveniente  da Necrópole romana da Encosta 
do Rossio do Carmo. 
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Ponte romana de Vila Formosa, Mértola. 

Placa oculada encontrada  
no lugar do Cerro do 
Castelo, Garvão, outrora 
cidade romana de Arandis. 
Estas placas serviriam para  
o culto a uma divindade 
protetora  da visão. 
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http://fotos.sapo.pt/D74IA5BzvWzbBWPWs6cf


Cesto romano 

Martelo de pico – Aljustrel. 

Lucerna de barro Lucerna de bronze  

Objetos romanos provenientes das 
minas de Aljustrel. Museu Geológico, 
Lisboa. 
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Estátua  masculina acéfala  em 
mármore. Representa  um togado e é 
datável do século I. 
 
Falta-lhe a cabeça, o braço direito, o 
pulso e a mão esquerda. Como é 
habitual nas estátuas togadas, o braço 
esquerdo - o único conservado - dobra-
se e dirige-se para a frente segurando 
os compridos panejamentos da toga.  
Foi encontrada em Mértola no séc. XVI. 
 Museu de Mértola – Núcleo Romano. 
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BRAGA 

Bracara Augusta 
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Marco miliário, Gerês, Braga. 

Ponte romana, Creixomil, Barcelos, Braga. 
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http://1.bp.blogspot.com/-XidBypUEPrU/Ts6z7K2ShFI/AAAAAAAAAp0/uH4wEmB7OOk/s1600/Wapedia+Terras+do+Bouro,+marco+mili%C3%A1rio+da+Viaque+ligava+Braga+a+Astorga,.jpg


Ponte Romana de Negrelos sobre o rio Vizela, ligando Moreira de Cónegos a S. Martinho 
do Campo antes e depois da recuperação. Guimarães, Braga. 
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Ocupação 
romana de 
Bracara 
Augusta 
sobreposta 
ao atual 
mapa da 
cidade de 
Braga. 
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Ruinas das termas 
romanas do Alto 
da Cividade, 
Braga. 
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http://conhecerportugal.com/files/pontos_interesse/termas-pre-romanas-bracara.jpg


Maqueta do projeto de reconstrução do teatro 
romano de Braga. Museu de arqueologia D. 
Diogo de Sousa. 

Escavações 
arqueológi-
cas do teatro 
romano de 
Braga.  

Notícia 
sobre as 
ruinas 
romanas 
de Braga. 
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Peças (prata e cerâmica) romanas  expostas no Museu D. Diogo de Sousa, Braga. 
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Fonte do Ídolo. Único monumento romano de Bracara 
Augusta que sobreviveu intacto até os nossos dias. 
Fornece informações sobre o culto de deuses 
indígenas na época romana. 
Em 1910, foi classificada como Monumento Nacional. 

Fragmento  de  Marco Miliário em 
honra do Imperador Constantino, 
existente na Quinta do Cravinho, 
Braga. 
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Ponte romana de Prado, Vila Verde, Braga. 

Ara de Trajano. 
Caldas das Taipas, 
Braga. 
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Marcos miliários da Geira romana, estrada que 
ligava Bracara Augusta (Braga) a Asturica 
Augusta (Leão), Braga. 

Calçada romana entre a quinta do 
Paíço e Quiraz, Braga. 
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Ruinas de Cantelães, Vieira do Minho, 
Braga. 
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Estela funerária, Braga. 

Marco miliário, Braga. 
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http://viasromanas.blog.pt/files/2011/11/Se_de_Braga_Nerva_P1130442.jpg


BRAGANÇA 

Bragantia 

Vinhais - Veniatia 
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Ponte romana de Marzagão, Bragança. Ponte romana de Gimonde, Bragança. 
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Ponte romana de Algoso, 
Bragança. 

Ponte do Torno, Ameda, 
Carrazeda de Ansiães, 
Bragança. 
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http://1.bp.blogspot.com/_dz-zrkmSZko/S_AvOci9ozI/AAAAAAAAEgM/ySyJU-M1Rb0/s1600/ponte_torno+Amedo.jpg


Ponte romana, Vila 
da Ponte, 
Montalegre, 
Bragança. 
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Ponte romana da Pedra. Torre de D. 
Chama, Bragança. 

Ponte romana do Arquinho em Possacos, 
Valpaços. 
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Ponte situada no rio Sabor, entre Izeda e 
Santulhão, Bragança.  

Ponte romana do Arco , em Vreia de 
Jales, Bragança. Servia  a exploração 
mineira de Três Minas. 
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Lucerna de bronze. 
Museu Abade de Baçal, 
Bragança. 

Estelas funerárias romanas. 
Museu Abade de Baçal, 
Bragança. 

Inscrição funerária 
descoberta em 
Aldeia Novas, 
Miranda do Douro. 
Museu Abade de 
Baçal, Bragança. 
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CASTELO BRANCO 

Idanha- a-Velha -  Civitas  Igaeditanorum ou Egitânia    

Colmeal da Torre, Belmonte - Centum Celae ; Centum Celas 

 

  Castra Leuca 

Alpedrinha - Talabara 
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Covilhã- Tritium  



Ponte romana, Sertã. 
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Vila 
romana, 
Quinta da 
Fórnea, 
Belmonte, 
Castelo 
Branco. 

Fonte de origem 
romana. Mata da 
Raínha, Fundão, 
Castelo Branco. 
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http://3.bp.blogspot.com/_dz-zrkmSZko/THvPS7k2ATI/AAAAAAAAG20/UqY4tdZ2E1Q/s1600/Fonte+Romana+-+Mata+da+Rainha.jpg


Villa romana de Centum Cellas, 
Belmonte, Castelo Branco. 

Ponte romana. Idanha a Velha, 
Castelo Branco. 

Termas 
romanas, 
Fundão. 
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http://lh3.ggpht.com/_6TA0yX7EpmE/TU3ijQrgI3I/AAAAAAAADX0/XcEuxjADaig/s1600-h/Idanha a Velha - ponte de origem romana 1[4].jpg


Ponte romana de Segura, na fronteira entre Portugal 
e Espanha, Castelo Branco. 

Via romana, Alpedrinha, 
Fundão, Castelo Branco. 
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http://3.bp.blogspot.com/_dz-zrkmSZko/TBVWC68U7WI/AAAAAAAAFkI/FerkwOAAqII/s1600/Calcada_Romana+-+Alpedrinha.jpg


Ponte 
romana 
em 
Ponsul, 
Castelo 
Branco. 

Ponte romana de Pero Viseu, 
Castelo Branco. 

Calçada romana. Pedrogão 
Pequeno, Sertã, Castelo Branco. 
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Templo romano 
de N. Sra. das 
Cabeças, Orjais, 
Covilhã, Castelo 
Branco. 

Lápide 
funerária. 

Pedestal 
de estátua 
com 
inscrições. 
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Lápide romana. 

http://2.bp.blogspot.com/-dW0Ozo2UGhU/TkhECDqiB4I/AAAAAAAAHyk/fEc_ayOdUek/s1600/DSC_0100.JPG


COIMBRA 

Aeminnium 

Soure - Saurium 
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Criptoportico  do 
dorum da cidade 
romana de 
Aeminium 
(Coimbra). 
Museu Nacional  
Machado de 
Castro. 

Fragmento de Marco 
Miliário, encontrado em 

Adémia, arredores de 
Coimbra. Museu 

Nacional Machado de 
Castro. 

Pedra funerária. Museu 
Nacional Machado de 
Castro. 
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http://mnmachadodecastro.imc-ip.pt/pt-PT/minisitios/ContentDetail.aspx?id=349
http://mnmachadodecastro.imc-ip.pt/pt-PT/minisitios/ContentDetail.aspx?id=882


Ponte romana, Bobadela, Oliveira do 
Hospital, Coimbra. 

Ruinas romanas de Bobadela, Oliveira do 
Hospital, Coimbra. 
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Ponte romana de Coja, sobre o rio Alva, Arganil, Coimbra. 
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Notícia sobre vestígios romanos encontrados 
em Cantanhede, Coimbra. 

Ponte romana, Góis, Coimbra. 
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Vila romana do Rabaçal, Penela, Coimbra, 
após obras de requalificação. 

Diário de Noticias, 2-10-2003. Alojado em 
http://www.mnarqueologia-
ipmuseus.pt/?a=11&x=&q_pg=proxima&pg=62&c=0 (25-06_2012) 
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Mosaicos, vila romana do Rabaçal, Penela, Coimbra. 
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Conímbriga, Coimbra. 

Maquete de 
reconstituição do 
fórum de Conimbriga. 
Museu Monográfico 
de Conimbriga. 

Peças em vidro. Museu Monográfico de 
Conimbriga. 
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Ferramentas de trabalho e 
materiais de construção. 
Museu Monográfico de 
Conimbriga. 
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Mosaicos romanos, Conímbriga, Coimbra. 
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http://delagoabayworld.files.wordpress.com/2011/12/conc3admbriga_-_rosto_retouched.jpg


ÉVORA 

Ebora , Ebora Cerealis, Liberalitas Julia 
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Troço de via romana, próximo de Évora. 
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http://viasromanas.blog.pt/files/2009/06/Via_BairroAlmeirim_Evora.jpg


Ponte romana Vila Ruiva, 
sobre a ribeira de 
Odivelas, Alcáçovas, 
Évora. 

Estrada romana que ligava 
Alcácer do Sal a Évora. 
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Mosaico, vila romana, Estremoz, Évora. Termas romanas, Évora. 
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Termas romanas de Tourega, Évora. 
Marco miliário do Solar da 
Camoeira, Évora. 
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Templo romano, Évora  
(ruínas e reconstituição). 
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Vidros romanos, Évora. 

Frescos romanos, Évora. 
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FARO 

OSSONOBA 
 

Castro Marim- Baesuris; Esuri 

Alcoutim - Acoutinium 
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Alvor- Ipses 

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Acoutinium&action=edit&redlink=1


Ponte romana, Tor, Loulé, Faro. Ponte romana de Quelfes, Olhão, Faro. 
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Ruinas romanas de Milreu, Faro. 
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Ruinas romanas de Milreu, Faro. 
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Ruinas romanas, Cerro da Vila, Vila 
Moura, Faro. 
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Ruinas romanas da Quinta da Abicada, 
Portimão. 

Calçada romana em São Brás de Alportel, 
Faro. Ligaria Ossonoba (Faro) a Pax Júlia 
(Beja). 
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http://fotos.sapo.pt/agb/fotos/?uid=PzoGKdgKYbtrhYueaUNE


 Ruínas da vila romana de  Montinho das Laranjeiras, junto ao rio Guadiana. Alcoutim, 
Faro. 
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Ruínas romanas da Luz, 
Lagos. 

Barragem romana do Álamo, Alcoutim. 

Vila Romana da Quinta de 
Marim, Quelfes, Olhão. 
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GUARDA 

OPPIDANA ou LANCIA OPPIDANA 

Loriga, Seia - Lorica 

Valhelhas- Vallécula 
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Ponte romana, Pinhel, Guarda. 

Ponte romana, Sabugal, Guarda. 

Estrada romana que atravessa 
o vale do Mondego, Guarda. 
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http://1.bp.blogspot.com/_pvo-uRbyk_g/TVFKgLUNsKI/AAAAAAAAApY/meOv3SXr1uk/s1600/estrada+romana.jpg


Torso romano encontrado na 
estação arqueológica do Mileu - 
Póvoa do Mileu - Guarda. 
Museu da Guarda. 
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Ponte Antiga 
da Aldeia da 

Ponte no 
Sabugal. 

 

 

Ponte 
Romana- 

Ribeira de 
Angueira. 

Guarda. 
Ponte de Sequeiros, Vale 
Longo, Sabugal, Guarda. 
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Ponte romana, Celorico da Beira, Guarda. 

Ponte romana da Matança. Fornos de 
Algodres, Guarda. 

Fonte de origem, provavelmente 
romana. Castelo Bom, Guarda. 
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Ponte romana  do Candal. 
Aguiar da Beira. 

Ponte Romana da Vermeosa. Castelo 
Rodrigo. 

Ponte romana do Aveloso, Meda. 
Guarda. 
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http://3.bp.blogspot.com/_5TfHQYBBG2U/TQ95V_qybvI/AAAAAAAAAKM/secZJzR-gLU/s1600/figueira-de-castelo-ponte-romana.jpg


Notícia sobre ara romana do Sabugal, 
Guarda. 

Estelas funerárias e aras votivas em exposição 
no museu do Sabugal, Guarda. 
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Ponte romana sobre a ribeira de Loriga, Guarda.       

Ponte romana Vila Cova a Coelheira, Seia. 

Calçada romana, Loriga, Seia. 
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Ruinas romanas de Coriscada, Vale do Mouro, 
Meda, Guarda. 

Termas romanas 

Mosaico romano 
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LEIRIA 

COLLIPPO 
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Mosaicos 
romanos, 
Santiago da 
Guarda, 
Ansião, 
Leiria. 
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Ponte romana, Redinha, Pombal, Leiria.  

Máscara romana, Pederneira, Nazaré, Leiria. 
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Estrada romana, Alqueidão da Serra. Porto de Mós, Leiria. 
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Castro romanizado, Alcobaça, Leiria. 
Marco miliário, 
Alcobaça, Leiria. 
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Notícia sobre mosaico romano, 
Alcobaça, Leiria. 
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LISBOA 

Olissipo 

137 



Reconstituição idealizada da cidade de Olissipo (Lisboa). 
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Museu de 
S. Miguel 
de 
Odrinhas, 
Odrinhas, 
Sintra, 
Lisboa. 

Mosaicos 
romanos. 
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Lucerna  de barro  do Sec. I d.C. 
Proveniente da Praça da Figueira 
(Necrópole Romana). 
Museu da Cidade de Lisboa. 

Fragmento de uma placa funerária  em 
Lioz do Séc. I a II d.C., proveniente do 
Castelo de São Jorge. 
Museu da Cidade de Lisboa. 
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Ruinas da vila 
romana de Freiria, 
Cascais, Lisboa. 
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Capitel romano, Freiria, Cascais, Lisboa. 

Epitáfio de um soldado romano, 
Caparide, Cascais, Lisboa. 

Cerâmica romana, S. Domingos de 
Rana, Lisboa. 
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Vila Romana de Casais Velhos, Cascais. 
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Ponte romana, Cascais, Lisboa. 

Mosaico romano, Frielas, Loures, Lisboa. 
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Galerias romanas da rua da Prata, Lisboa. 

Núcleo arqueológico da Rua dos Correeiros, 
Lisboa. 
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Calçada romana de 
Cabrela, Terrugem, 
Sintra. 
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PORTALEGRE 

Portus Alacer 
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Ponte romana de Monforte, Portalegre. 

Ponte romana, Alter do Chão, Portalegre. 
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Ponte romana, Marvão, Portalegre. 

Ponte romana de Ribeira Grande, 
Fronteira, Portalegre. 
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Ruinas 
romanas, 
Ammaia. 
Marvão, 
Portalegre. 

Museu 
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Estátua togada, ara e mosaico. Ammaia, S. Salvador da Aramenha, Marvão, Portalegre. 
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Mosaicos, vila romana Torre da Palma, Portalegre. 
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Ponte romana, Monforte, Portalegre. 
Ponte romana de Barbacena, Elvas, 

Portalegre. 
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PORTO 

Portus Cale 

Marco de Canaveses –Tongobriga 

Póvoa de Varzim- Villa Euracini 
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Termas romanas, Penafiel, Porto. Santuário romano de Frende, Baião.  
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Santuário romano de Frende, Baião.  
Ruinas romanas de Tongobriga, 

Marco de Canaveses. 
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Ruinas da vila romana de Sendim, 
Felgueiras, Porto. 

Ruinas da vila romana de Sendim, 
Felgueiras, Porto. 
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Ponte Romana de São Lázaro, Alfena, 
Valongo, Porto. 

Amarante, Porto, Jornal Tribuna de 
Amarante. 
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SANTARÉM 

Scalabis 

Torres Novas - Vila Cardílio 

Tomar - Sellium 

Abrantes- Tubucci Aurantes 
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Ponte romana da Póvoa, Tomar, 
Santarém. 

Estação arqueológica de Casais de Abadia, 
Caxarias. Ourém, Santarém. 
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Ponte romana, Torres Novas, Santarém. 
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Ruinas romanas, Vila Cardílio, Torres Novas, Santarém. 
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Mosaicos romanos, Vila Cardílio, 
Torres Novas, Santarém. 
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Escultura e Mosaico. Vila romana de Rio Maior, Santarém.  
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SETÚBAL 

Alcácer do Sal - Salacia 

Caetobriga 

165 



Natatio (piscina), vila romana de 
Santa Catarina, Alcácer do Sal. 

Ruinas romanas, Sines, Setúbal. 
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Estrada 
romana, 
Palmela. 

Cetárias romanas. Vestígios 
de uma antiga fábrica de 
salga de peixe do período 
romano. Podem ser vistas 
através do pavimento de 
vidro do edifício da Região 
de Turismo de Setúbal na 
Travessa de Frei Gaspar. 
Setúbal. 

Calçada 
romana 
no 
Torrão, 
Alcácer 
do Sal. 
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Ruinas 
romanas 
de Tróia, 
Setúbal. 

Ânforas romanas 
encontradas junto à 
costa portuguesa, 
Setúbal. 
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Ruinas romanas de Miróbriga, Santiago do Cacém, Setúbal. 
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Notícias acerca dos vestígios romanos na região de Setúbal. 

170 



Placa votiva do século I. Cidade 
romana de Salacia (Alcácer do 
Sal). 

Moedas romanas, Alcácer do Sal. 

171 



Tanques de salga de peixe na 
Ilha do Pessegueiro, Sines, 

Setúbal. 
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VIANA DO CASTELO 

173 



Ponte romana, Paredes de Coura, 
Viana do Castelo. 

Ponte romana, Ponte da Barca, Viana do 
Castelo. 
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 Diário do Minho.  
21-02-2011  
Alojado em 
http://www.mnarqueologia-
ipmuseus.pt/?a=11&x=3&q_pg=proxima&
pg=1&c=0 (25 de Junho de 2012) 
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Ponte romana de Ponte de Lima, 
Viana do Castelo. 

Ponte romana, Castro Laboreiro, Viana do 
Castelo. 
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Ponte romana da Pedreira, Viana do Castelo. 

Ponte da Cava Velha sobre o rio Laboreiro, 
Melgaço. 
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Miliário encontrado no 
lugar da Freita em Labruja, 
Ponte de Lima. 

Miliário encontrado como 
suporte do alpendre duma 
casa rural de Espinheiro, 
Labruja, Ponte de Lima. 

Miliário encontrado no 
Monte da Gândara, 
Sapardos, Vila Nova de 
Cerveira.  
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VILA REAL 

179 

Chaves - Aquae Flaviae 



Balneários romanos, Chaves, 
Vila Real. 

Ponte 
romana de 

Piscais, 
Vila Real. 
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 Ponte e calçada romanas, 
Murça, Vila Real. 
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Ponte romana do Arquinho, Valpaços, Vila 
Real. 

Santuário rupestre romano, Panóias, 
Vila Real. 
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Ponte e calçada romanas de Sanfins do 
Douro, Alijó, Vila Real. 

Ponte romana do Arco, em Vreia de Jales, 
Vila Real. Servia  a exploração mineira de 
Tresminas. 
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Ponte da Fonte Ribeira. Fazia a ligação 
entre a zona mineira de Jales e 
Tresminas. 
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Ponte romana de S. Lourenço, Chaves. 



Ponte romana de Trajano, Chaves. 
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Notícia sobre termas romanas em Chaves, 
Vila Real. 

Termas romanas de Chaves, Vila Real. 
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VISEU 

VERURIUM 
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Calçada romana do Caramulinho, Viseu. Ponte romana de Ariz, Viseu. 
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Calçada romana, Viseu. Ponte romana de Vouguinha, Viseu. 
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Ara funerária na capela de 
Santo Amaro, Mangualde, 
Viseu. 

Inscrição romana, Guardão, Tondela, Viseu. 
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Calçada romana, Roda, Mangualde. 
Estrada romana, Oliveira de Frades, 
Viseu. 
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Vestígios de lagar romano, Paradela, Tabuaço, 
Viseu. 

Calçada romana do Sabroso. 
Barcos, Viseu. 
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Calçada romana do Ourosinho, 
Penedono, Viseu. 

Ponte romana da Póvoa,  Além da Ribeira, 
Viseu. 

193 

http://1.bp.blogspot.com/-PG1u8j1ve5k/Tf0k826y79I/AAAAAAAATP0/aEvRjwE6-sQ/s1600/Al%C3%A9m+da+Ribeira+-+Ponte+Romana+da+P%C3%B3voa+1.jpg


O Mundo Romano …
Carlos Jorge Canto Vieira



2

O Mundo Romano…



O Mundo Romano…



4

Mapa do Império na 
sua maior extensão, 

com o nome das 
diferentes 
províncias.

Mare Nostrum – “O mar é nosso”
Todos os território à volta do Mediterrânio pertencia aos

Romanos que controlavam a circulação e o comércio.



O Mundo Romano…
 As origens:

 C. ano 1000 a. C instalam-se na Península Itálica vário 
povos indo-europeus;

 Os Latinos instalaram-se na zona do Lácio.

 A partir do séc. V a. C. 
 Início do processo de expansão.
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O Mundo Romano…
 Império Romano

 Para consolidar a sua presença os 
romanos utilizaram vários meios para 
integrar os povos conquistados.

 Pax Romana
 Paz armada – presença das legiões de 

modo a garantir a presença romana e 
evitar qualquer tipo de revolta.
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O Mundo Romano…
 Elementos de Integração

 Legiões
 A presença de grandes efectivos 

militares distribuídos pelo Império, 
com maior intensidade nas regiões 
mais difíceis de dominar e zonas 
fronteiriças (para garantir a Paz 
Romana). 

  A fixação dos soldados romanos, 
nas várias regiões conquistadas, 
como colonos. 

  Os casamentos mistos entre 
soldados romanos e as mulheres das 
regiões conquistadas.
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O Mundo Romano…
 Elementos de Integração

 Rede Viária
 construção de estradas, que 

ligavam Roma a todas as 
regiões do Império, o que 
facilitou a deslocação de 
militares, mercadores, 
funcionários, etc.
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O Mundo Romano…
 Elementos de Integração

 Latim
 A oficialização da língua latina 

em todo o Império, o que 
facilitou a comunicação entre 
conquistadores e conquistados
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O Mundo Romano…
 Elementos de Integração

 Direito Romano
 Um sistema de leis bem 

estruturado regulava as 
relações entre os habitantes do 
império. Através delas Roma 
fazia chegar a sua vontade ás 
diversas regiões e unia os 
diferentes povos sob o seu 
poder.
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O Mundo Romano…
 Elementos de Integração

 Cidadania
 O direito de cidadania foi, progressivamente, alargado a todos 

os habitantes do Império:
  Até ao século 1 a. C. - eram cidadãos os habitantes livres da cidade de 

Roma
  No século 1 a. C. (com Júlio César)- eram cidadãos todos os homens livres 

da Itália
  No século III d. C. (com o Imperador Caracala) - eram cidadãos todos os 

homens livres do Império. Com esta medida os romanos procuraram 
consolidar e acentuar a unificação do Império, ao mesmo tempo que 
cobravam maiores receitas através dos impostos.
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O Mundo Romano…
 Elementos de Integração

 Poder Central Forte – Poder do Imperador
 A organização do Império em províncias dependentes do 

Imperador ou do Senado. Os governadores e Magistrados eram 
representantes do Imperador romano nas suas províncias. 
Impunham a lei e a ordem romana em todo o Império.
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O Mundo Romano…
 Elementos de Integração

 Moeda 
 Utilização da moeda romana por todo o Império:

 O áureo (aureus), de ouro; 
 o denário (denarius), de prata; 
 o sestércio (sestertius), de bronze;
 o dupôndio (dupondius), de bronze; 
 O asse (as), de cobre.
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O Mundo Romano…
 Economia Romana

 Economia urbana: 
 Os principais centros 

económicos ficavam situados 
em cidades 

  Economia comercial: 
 a actividade principal era o 

comércio

  Economia monetária: 
 grande circulação de moeda.
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O Mundo Romano…
 Economia Romana

15

Intenso e facilitado por:

- Vasta rede de estradas
- Rios navegáveis
- Mar calmo
- Grande circulação de 
moeda



O Mundo Romano…
 Conquista da Hispânia

 Processo lento e difícil
 Forte resistência dos povos locais, nomeadamente do Lusitanos 

chefiados por Viriato.
 A Pacificação do território só aconteceu no Séc. I a. C. por Júlio 

César.
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O Mundo Romano…
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O Mundo Romano…
 Administração da Península

 1ª Fase – divisão do território em duas zonas
 Hispânia Citerior
 Hispânia Ulterior

 2ª Fase – divisão do território em três regiões
 Tarraconense, com capital em Tarraco
 Baetica, com capital em Corduba
 Lusitânia, com capital em Emerita Augusta.
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O Mundo Romano…
 Hispânia

 A presença romana durou quase 600 anos;
 Durante todo este processo a Hispânia sofre uma 

enorme transformação;

 Romanização
 Influência exercida pela civilização romana sobre as populações 

do Império, o que motivou que, progressivamente, os povos 
fossem absorvendo a língua, a religião, a cultura e os costumes 
dos romanos.

19



O Mundo Romano…

 Olisipo Felicitas Iulia
 Pax Iulia
 Ebora
 Salatia
 Cale
 Aeminium
 Ossonuba
 Bracara Augusta

Lisboa

Beja

Évora

Alcácer do Sal

Gaia

Coimbra

Faro

Braga
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• Cidades Romanas em Portugal



O Mundo Romano…
 Presença Romana na Península
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Teatro em Mérida Templo em Évora



O Mundo Romano…
 Presença Romana na Península
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Casa dos Repuxos em Conímbriga Torre Centum Celles, Belmonte



O Mundo Romano…
 Presença Romana na Península
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Ponte Romana de Alcântara, Espanha Aqueduto Romano de Segóvia, Espanha



O Mundo Romano…
 Sociedade Romana

 Ordem Senatorial
 Ordem Equestre
 Plebe
 Escravos
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O Mundo Romano…
 Sociedade Romana

 Ordem Senatorial
 Eram nomeados pelo Imperador;
 Possuíam uma fortuna avaliada em um milhão de sestércios;
 Constituía uma elite privilegiada;
 Possuíam grandes propriedades (latifúndios);
 Exerciam as mais altas funções do estado:

 Membro do senado, magistrado e governador das províncias.
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O Mundo Romano…
 Sociedade Romana

 Ordem Equestre
 Possuíam uma fortuna avaliada em 400 mil de sestércios;
 Os Imperadores utilizavam-nos para limitar o poder dos 

senadores nomeados para importantes cargos administrativos.
 Dedicavam-se ao comércio e ao negócios
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O Mundo Romano…
 Sociedade Romana

 Plebeus
 homens livres;
 pequenos proprietários de terras: camponeses;

 artesãos; pequenos comerciantes; indigentes urbanos;
 muitos estavam dependentes de famílias ricas.
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O Mundo Romano…
 Sociedade Romana

 Escravos
 Eram prisioneiros decorrentes das conquistas;
 eram considerados “coisas” e não tinham 

direitos civis, nem políticos;
 Trabalhavam na agricultura, nas minas, no 

serviço doméstico.
 Também podiam ser gladiadores
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O Mundo Romano…
 Sociedade Romana

 Libertos
 antigos escravos a quem era dada a liberdade 

por testamento.
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O Mundo Romano…
 Instituições Políticas

 Representações do Imperador Augusto como:
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Pontifex Maximus Chefe Militar Magistrado Deus



O Mundo Romano…
 Instituições Políticas
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O Mundo Romano…
 Direito

 Conjunto de leis ou normas jurídicas
 O conjunto de leis mais famoso é as lei das XII Tábuas

 Existiam dois tipos de direito
 Direito privado -> regulava tudo o que dizia respeito à vida dos 

cidadãos;
 Direito público -> regulava o funcionamento do estado.
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 Continua…
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O MUNDO ROMANO NO 
APOGEU DO IMPÉRIO 



Periodização 

As etapas da história de Roma 

•   753 a. C. – Monarquia governada por rei eleito por patrícios, 
representantes das famílias mais importantes. 

 
•   509 a. C. – Com a expulsão dos Etruscos, implantou-se a república, que 

assentava em três instituições: os Comícios, as Magistraturas e o Senado. 
 
•   27 a. C. – As três instituições da República são incorporadas no império. 

2 



4.1 O mediterrâneo romano nos séculos I e II 

4.2 Sociedade e poder imperial 

4.3 A civilização romana 

4.4 Origem e difusão do cristianismo 

3 



O Mediterrâneo romano 
nos séculos I e II 

4 



A localização da civilização romana 

•  Desenvolveu-se em torno do 
mar Mediterrâneo, a que os 
Romanos chamavam Mare 
Nostrum. 

 
•  Roma estava num lugar 

estratégico para dominar esse 
mar. 
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Monarquia (c. 753-509 a. C.) 

Patrícios 
•  Aristocracia de 

sangue.  
•  Os únicos que podiam 

lutar no exército. 

509 a. C.: O rei Tarquínio é deposto por uma revolta 
dos patrícios: instauração da República. 

A história de Roma 

6 

Pebleus 
•  Agricultores ou artesãos. 
•  Trabalhavam para os 

patrícios em troca de ajuda 
e proteção financeira e 
judiciária. 

Senado  
•  Conselho de chefes 

das famílias patrícias 
•  Elegia o rei. 
 



Clique na imagem abaixo para ver o trecho da série. 

Duração: 41s   

Roma (vídeo) 

Clique na imagem para ver o vídeo. Duração:  41 seg.  



33 a. C. 

• Depois de várias disputas entre os 
governantes da República,  Otávio derrota 
Marco António. 

• Otávio ocupa o Egito, que se torna uma 
província romana.  

•   

O fim da República 

Escultura do 

século I a. C. 

representando 

o imperador 

Otávio Augusto. 
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A história de Roma 
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Domínios romanos entre os séculos II e I a. C. 

(149 a. C. - 30 a. C.) 

Clique na imagem para ver o mapa animado.  
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A expansão territorial de Roma 



Para assegurar o cumprimento das normas 
romanas no Império, os romanos instituíram 
a pax romana. 
 

 

 

 

 
Era garantida pela presença constante do 
exército, facilitada pela grande rede de 

estradas que ligava todo o Império. 
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A história de Roma 



O processo de romanização dos povos 
aconteceu através da: 

•  Presença das legiões. 

•  Adoção da língua, costumes e leis 

romanos. 

•  Rede de estradas. 

•  Difusão do direito romano. 

•  Criação de municípios. 

•  Organização de províncias. 

•  Concessão de cidadania romana. 

•  Administração rigorosa e organizada. 
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A história de Roma 



Para tomar a Península Ibérica, os Romanos tiveram de enfrentar a 
resistência dos Lusitanos, chefiados por Viriato, assassinado em 139 a. C. 
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A expansão territorial de Roma 



O caso da Península Ibérica 

•   Difusão da cultura dos cereais, 

vinha e oliveira. 

 

•  Extração mineira. 

 

•  Salga do peixe. 

 

•  Construção de estradas, 

pontes, aquedutos, templos e 

outros edifícios romanos. 
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A romanização dos povos 
Mina 

Olival 

Arado 

Moinho 

mecânico 

Prensa 
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A atividade económica do império 
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Sociedade e poder imperial 



Ordem senatorial: 
 
•  Membros do senado. 
•  Grandes latifundiários. 
•  Diziam-se descendentes dos 

fundadores de Roma. 

Ordem equestre: 
 
•  Aristocratas recentes.  
•  Enriqueceram com o comércio. 
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A sociedade romana 

Aristocratas 



Plebeus 

 

•    Maioria dos cidadãos. 

•    Ligados à agricultura, comércio, 

artesanato e atividades domésticas. 

•    Os mais pobres viviam das 

doações dos mais ricos. 
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A sociedade romana 



Escravos: 

 

•   Prisioneiros de guerra, filhos de 

escravos ou condenados por 

dívidas ou crimes. 

•   Faziam os trabalhos mais duros, 

como o de mineiro ou gladiador. 

•   Tratados como mercadoria. 

•   Ganhavam a liberdade se os 

donos a concedessem.  
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A sociedade romana 
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A vida nas cidades 



Otávio foi proclamado imperador em 
27 a. C. Era reverenciado e adorado 
como um dos deuses romanos. 
 
A concentração de poder (político, 
militar e religioso) no seu governo 
significou o fim da República.  
 

 

21 

O poder imperial 



22 

A política imperial 

Questores 

Edis 

Pretores Censores 

Cônsules 
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A civilização romana 



24 

A – Capitólio 

B – Fórum 

C – Palatino 

D – Coliseu 

E – Aqueduto 

F – Circo Máximo 

G – Teatro  

H – Termas 

I – Panteão 

J – Bairro popular 

O modelo urbanístico romano 



Principais edifícios: 

 

•   Religiosos. 

•   Políticos e económicos. 

•   Exercício e lazer. 

•   Comemorativos. 

 

Coluna de Trajano, edificada em Roma 

25 

O modelo urbanístico romano 



Arquitetura e engenharia 

Termas de Caracala 
Termas 

26 

O modelo urbanístico romano 



Termas de Caracala 

→ A escultura romana baseou-se no legado 
grego. 

 
→ Foi introduzido o realismo, característica 

que consistia em mostrar também os 
defeitos do objeto. 

27 

A escultura na civilização romana 



Arquitetura e engenharia 

Termas de Caracala 

→ Representava cenas do 
quotidiano e mitológicas. 

 
→ Usada para revestir as 

paredes de casas e de outro 
tipo de edifícios. 

28 

A pintura na civilização romana 



Termas de Caracala 

→ Revestia o chão e as 
paredes de algumas 
domus e outros 
edifícios; 

 
→ Resultava da 

incrustação de pequenas 
peças de variadas cores. 

 

 

29 

O mosaico na civilização romana 



A educação 
30 

O ensino em Roma 

•  Aos 7 anos, os filhos das famílias ricas iam para a escola: 
•  as meninas aprendiam trabalhos manuais, 
•  os meninos aprendiam a ler e a escrever. 

•  Algumas  crianças pobres também frequentavam a escola. 
•  Aos 12 anos, as meninas e as crianças pobres deixavam a escola. 

•  Entre os 12 e os 16 anos, os 
meninos dedicavam-se à 
Gramática e à Literatura.  

•  Entre  os 16 e os 18 anos 
dedicavam-se à Retórica para os 
preparar para cargos de 
prestígio. 

 



A educação 

→ Durante a maior parte da sua história, 
o Império Romano foi politeísta; 

 
→ Praticavam-se vários tipos de culto, 

nomeadamente à figura do imperador; 
 
→ Acreditava-se que para agradar aos 

deuses tinha de sacrificar-se, 
normalmente, animais nos altares 
construídos para esse fim. 

 

31 

A religião na civilização romana 



32 

Origem e difusão do 
cristianismo 



•  Surgiu no século I, na Palestina, durante o 

governo de Tibério. 

•  Foi fundado pelos discípulos de Jesus de 

Nazaré. 

•  Alcançou as principais cidades do império nos 

séculos seguintes. 

Cristo na Cruz, c. 1630, de Diego Velázquez  
Óleo sobre tela, 248 x 169 cm  

→ Religião monoteísta. 

→ Contestava o poder divino do imperador. 

→ Perseguição e punição por parte dos Romanos.  

33 

A origem do cristianismo na 
civilização romana 



A religião 

→ O cristianismo ganhou muitos seguidores, principalmente nas cidades: 
pobres, escravos e camadas médias que resistiam à dominação romana. 

 
→ Em 313, com o Édito de Milão, os cristãos conseguiram liberdade de culto. 

34 

A origem do cristianismo na civilização romana 

→ Em 380, o Édito de Salónica obrigou 
os súbditos do império a converterem-
se ao cristianismo.  

 
→ Em 391, foram proibidos os cultos 

pagãos. O cristianismo tornou-se a 
religião oficial do império. 

 



35 

O Império Romano e o mundo judaico-cristão 

(63 a. C.–391 d. C.) 

Clique para ver o mapa animado.  

Clique  na imagem para ver o mapa animado.  



36 

A civilização romana em crise 

Em 395, o Império fica 
dividido entre duas capitais: 
Milão e Constantinopla. 
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FICHa 6	 O	mediterrâneo	romano	nos	séculos	i	e	ii

NOME:  N.O:  TURMA:  DATA: 

1 	 	Observa	atentamente	o	mapa.

N

Cartago
Cartagena

Saragoça

Marselha

Roma
Atenas

Cirene

Alexandria

Bizâncio
Lião

Tréveris

Deserto do Sara

Deserto
da Arábia

Mar Vermelho

Mar Negro

Mar Mediterrâneo
Rio Tíbre

Mar
Tirreno

Oceano
Atlântico

Rio   Nilo

Rio Danúbio

 Rio  Reno

HISPÂNIA

GÁLIA

BRITÂNIA
GERMÂNIA

ITÁLIA

ÁFRICA
EGITO

SÍRIAÁSIA

ACAIA

TRÁCIA

DÁCIAPANÓNIA

0 320 km

Monarquia

República

Império

Limes (fronteira
fortificada)

LEGENDA

PÁG.	65

CONsULTA		
O	MANUAL

	 1.1  Identifica o período de maior extensão do espaço romano. 

	 1.2  escreve o nome romano do Mar Mediterrâneo. 

2 	 Lê	atentamente	o	documento.

 «estes devastadores do Mundo, desde que à força de destruição lhes faltam as terras, exploram agora os 
mares, ávidos de dinheiro, se o inimigo é rico, e de glória, se o inimigo é pobre, nem o Oriente nem o Ocidente 
lhes saciam o apetite.»

Palavras de um chefe bretão

	 2.1  a partir do documento indica dois motivos que levaram à expansão romana.

   

   

	 2.2  refere a opinião que os povos conquistados (os Bretões) tinham acerca dos romanos.

   

   

3 	 Lê	atentamente	a	frase.

 «Os povos conquistados pelos romanos eram integrados lentamente no império.»

	 3.1  Indica três fatores de integração dos povos dominados.

   

   

PÁG.	80

CONsULTA		
O	MANUAL

PÁG.	82

CONsULTA		
O	MANUAL

Reforço
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Londres

Tréveris

Ravena

Ruão

Nantes

Bordéus

Lião

Caronium

Marselha

Tarento

Trapezus

Antioquia

Jerusalém

Alexandria

Atenas Éfeso

Pérgamo

NicomédiaBizâncio

Reggio
di Calabria

Messina

Cartago

Tânger

Gades
Cartago Nova

Saguntum

Toletum Caesar
Augusta

Asturica
Augusta

Emerita Augusta

Oceano
Atlântico

Mar
Mediterrâneo

Mar Negro

(do interior
de África)

(da China)

(do Báltico)

LEGENDA

Estradas principais

Outras estradas

Cidades

Principais portos

Azeite

Cerâmica

Escravos

Especiarias

Vinho

Vidro

Cobre

Ouro

Peles

Sal

Têxteis

Trigo

Cavalos

Âmbar

N

Roma

Olisipo
(Lisboa)

0 280 km

4 	 Observa	o	mapa.

	 4.1  Indica três regiões onde os romanos praticavam comércio.

   

   

	 4.2		 refere quatro produtos comercializados por eles.

   

   

5 	 Assinala	como	verdadeiras	(V)	ou	falsas	(F)	as	seguintes	afirmações.

	  a) Na sociedade romana não havia diferenças sociais.
	  b)	 a Ordem Senatorial era constituída pelos aristocratas mais ricos e poderosos.
	  c)  Os plebeus ocupavam os principais cargos políticos.
	  d) a sociedade romana tinha poucos escravos.
	  e) a ordem equestre era constituída por aristocratas que se dedicavam ao comércio ou negócios.
	  f)	  Os cavaleiros eram assim designados pelo facto de se apresentarem a cavalo quando convocados 

para a guerra.

PÁG.	87

CONsULTA		
O	MANUAL

PÁG.	88

CONsULTA		
O	MANUAL

354306 105-139.indd   119 12/03/16   11:05
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FICHa 7	 O	poder	político	e	a	origem	e	difusão	do	cristianismo

NOME:  N.O:  TURMA:  DATA: 

1 	 Os	imperadores	concentravam	em	si	um	conjunto	de	poderes.

	 1.1  Identifica três poderes dos imperadores.

   

   

   

2 	 	«Os	Romanos	eram	politeístas,	pois	acreditavam	em	muitos	deuses	
e	praticavam	diversos	cultos.»

	 2.1  Faz a correspondência através de setas entre a coluna da esquerda e a da direita.

PÁG.	92

CONsULTA		
O	MANUAL

PÁG.	98

CONsULTA		
O	MANUAL

PÁG.	84

CONsULTA		
O	MANUAL

Júpiter

Lares

Penates

Manes

Vénus

•

•

•

•

•

espíritos dos antepassados.

Deuses que asseguravam o abastecimento da casa.

Deusa do amor.

Génios protetores do lar.

Deus da guerra.

•

•

•

•

•

3 	 Lê	o	texto.

Os romanos iniciaram a conquista da Península 
Ibérica a partir de 197 a. C. e ocuparam este espaço durante 
sete séculos, deixando profundas marcas da sua civilização. 
a estas transformações chamamos romanização.

	 3.1   Identifica algumas marcas deixadas pelos 
romanos no nosso território.

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

Reforço
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PÁG.	99

CONsULTA		
O	MANUAL

4 	 	Escolhe	a	opção	correta	e	risca	o	que	não	interessa.

 •  No tempo do imperador Otávio augusto, nasceu na cidade de Belém/Jerusalém Jesus Cristo.
 •  Jesus propôs uma nova religião baseada na existência de um	único	deus/vários	deuses.
 • acusado, Jesus não	foi	condenado/foi	condenado à morte em Jerusalém.
 • a mensagem de Jesus foi levada ao Mundo pelos	Romanos/pelos	apóstolos.
 • as comunidades cristãs agruparam-se em sinagogas/igrejas.

5 	 	Completa	o	texto	utilizando	a	chave.

	 	Chave: 313; cristianismo; perseguidos; Constantino; Milão; teodósio; mortos; basílicas; catacumbas; 
religiosa; expandiu-se; mortos.

Quando surgiram os primeiros cristãos em roma, 

estes foram  e para 

praticarem o seu culto tiveram de construir 

, onde enterravam 

os seus .

a situação dos cristãos mudou quando, no ano 

 o imperador  lhes 

concedeu a liberdade  através 

do édito de . a partir 

de então, o cristianismo  

e os cristãos construíram as primeiras 

. em 391, o imperador  declarou 

o  como religião única e oficial do império através do édito de Salónica.

6 	 Assinala	com	um	V	as	afirmações	verdadeiras	e	com	um	F	as	falsas.

	  a) O cristianismo surgiu na Judeia.

	  b) Jesus Cristo anunciou uma nova mensagem religiosa, a que chamou «boa-ideia».

	  c)	 Jesus Cristo anunciou a sua mensagem cristã no século i a. C.

	  d) Jesus Cristo teve o auxílio dos apóstolos na divulgação dessa nova mensagem.

PÁG.	99

CONsULTA		
O	MANUAL
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FICHa 3

NOME:    N.O:    TURMA:    DATA: 

Integração

O mundo romano no apogeu do império

1   Observa atentamente o mapa.

 1.1   Completa a legenda do mapa, referente a um mar, um oceano e províncias do Império romano.

2   De acordo com a informação que podes extrair do mapa, por que motivo os Romanos chamavam 
Mare nostrum ao mar Mediterrâneo?

 

 

 

3  Ordena cronologicamente os seguintes acontecimentos relativos à história de Roma.

    Constituição do império.          Queda do Império no Ocidente.
    Início da conquista da Península Ibérica.      Conquista pelos etruscos.
    Instauração da república.          Fundação de roma.

4  Explica em que consistia a pax romana.

 

 

 

A

B

6
7

8

1

2

3

4

5

N

0 240 km

Monarquia

República

Império

Limes (fronteira
fortificada)

LEGENDA

Legenda:

a 

B 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
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5  Observa atentamente as figuras.

Soldado romano. estrada romana.

 5.1    estabelece a relação entre as duas figuras e as formas de integração dos povos dominados 
no Império romano.

     

     

     

     

     

6  Refere três atividades desenvolvidas pelos Romanos na Península Ibérica.

 

 

 

7   Como sabes, os Romanos desenvolveram uma economia urbana, comercial e monetária. Explica 
esta afirmação.

 

 

 

 

8  Escreve, à frente de cada frase, o nome do grupo social correspondente.

 a)  era constituído pelos aristocratas mais ricos e poderosos. 

 b)  Dedicavam-se aos ofícios e ao comércio. 

 c)  Faziam o trabalho mais duro e também se dedicavam à agricultura. 

 d)  era constituído por cavaleiros que enriqueceram com o comércio ou outros negócios. 
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A

B

REINO
LOMBARDO

ESLAVOS

TURÍNGIOS

REINO
DOS ÁVAROS

SAXÕES

FRÍSIOSBRETÕES

ANGLO-SAXÕES JUTOS

Toledo

Burdigália

Cambrai

Ravena

Roma

N

0 460 km

Oceano
Atlântico

Mar Mediterrâneo

Império Romano do Oriente (Bizantino)
LEGENDA

anfiteatro Flávio.

Pintura romana.

 9.1    refere a que edifícios os romanos se deslocavam para 
usufruir de atividades de lazer.

     

     

     

     

     

10 Observa atentamente a figura.

 10.1    relaciona realismo e idealismo com 
a arte grega e a arte romana.

     

     

     

     

     

11 Quem foi o Messias da nova religião surgida no seio do Império Romano?

 

12 Em que consistiu o édito de Salónica?

 

 

A Europa cristã do século vi ao século xii

13 Observa atentamente o mapa.

 13.1    Faz a legenda do mapa, tendo em conta 
os novos reinos bárbaros fundados  
na europa, a partir do século v.

        a. 

        B. 

9  Observa atentamente a figura.
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Hunos. Vikings.

14  Como sabes, a partir do século iv, os Romanos começaram a perder o controlo do seu império. 
Refere dois dos motivos para tal ter acontecido.

 

 

 

 

15 Observa as figuras.

 15.1    Localiza no tempo as duas 
principais invasões bárbaras.

       

       

       

       

       

      16 A Igreja tornou-se, nesta altura, muito importante na vida das populações. Explica porquê.
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